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Domicílios urbanos
56%

Domicílios rurais
44%

Domicílios particulares permanentes por condição. AID 
- 2010. Fonte: IBGE: Censo 2010. Resultado geral do 

universo agregado por setores censitário.

Os domicílios particulares na área de infl uência direta 
são quase todos do tipo casa.

Casa
99,51%

Apartamento
0,49%

Domicílios particulares permanentes por tipo. AID - 
2010. Fonte: IBGE: Censo 2010. Resultado geral do 

universo agregado por setores censitário.

Domicílios particulares permanentes
por condição. AID - 2010. 

Fonte: IBGE: Censo 2010. Resultado geral do 
universo agregado por setores

 censitário.

Domicílios particulares
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Educação

Na área de infl uência direta existem cinco estabelecimentos de ensino: dois em Rio Quartel e três em 
Bebedouro. Em Rio Quartel existe o Centro de Educação Infantil Municipal Sebastião Justino Furtado 
e a Escola Municipal de Ensino Fundamental Ângelo Recla. 

Centro de Educação Infantil Municipal em Rio Quartel. Nos 
últimos dois anos há uma crescente demanda por vagas. Após 
a instalação das empresas WEG e Ducoco na região, a demanda 
por vagas aumentou, pois muitas mães tiveram a oportunidade 
de uma colocação no mercado de trabalho. De abril a julho o 
estabelecimento de ensino disponibiliza a “turma do café”, para 
atender às mães que trabalham na colheita. Neste período, a escola 
recebe no horário integral (7h às 17h) os alunos que estudariam 
somente no período da tarde 12h50 às 17h. Há transporte público 
fornecido pela Prefeitura para as crianças de quatro e cinco anos 
que moram na zona rural. Muitos pais levam as crianças de bicicleta 
ou a pé para a escola. 

Escola Municipal de Ensino Fundamental em Rio Quartel. Estão 
matriculadas 290 crianças para 2013, sendo que o máximo de 
vagas disponíveis no estabelecimento é 300. A escola possui duas 
turmas de 4º ano (uma pela manhã e outra à tarde), uma turma 
para cada ano do primeiro ao quarto pela tarde e mais uma turma 
para cada ano do quinto ao nono pela manhã.  Existem muitas 
transferências, principalmente da Bahia e do município de Serra, 
ES. Em razão da colheita de café na região há uma alta rotatividade 
de alunos. Alguns estudam somente no período da colheita 
e depois retornam para a cidade de origem, outros fi cam até o 
fi nal do ano letivo. As crianças possuem transporte público para o 
traslado de casa para escola e o retorno.

Existe espaço para ampliação na escola, que não possui refeitório e 
utiliza, de forma improvisada, uma sala de aula para a biblioteca e 
sala de vídeo juntas. Existe um bom acervo de livros, mas sem local 
adequado para guarda e utilização. 

Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio em Bebedouro. 
Conforme dados da Secretaria Estadual de Educação (Sedu), a 
escola oferece o total de 2.174 vagas para 2013. A escola possui 
13 salas de aula e, por falta de espaço, está locando para 2013 
quatro salas fora do estabelecimento de ensino para atender à 
demanda existente para o ensino médio. As turmas de Educação 
para Jovens Adultos (EJA) funcionam nos três períodos: matutino, 
diurno e noturno.

Escola
Número de vagas

Ensino 
Fundamental

Ensino 
Médio

Educação de Jovens e adultos
Ensino Fundamental Ensino Médio

EEEF PROF 
MANOEL ABREU 325 141 1.192 516
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Segundo lideranças, na comunidade de Bebedouro existe um Conselho de Segurança, no qual 
participam moradores (lideranças) e membros do poder público (polícia). A violência é apontada 
como um dos principais problemas, principalmente pelo tráfi co e consumo de entorpecentes

Existe uma ronda interativa da Polícia Militar para atender as comunidades de Bebedouro e Rio Quartel. A viatura passa 
pelas ruas dos distritos duas ou três vezes por dia, entre 9h e 21h. Lideranças e atores principais da localidade possuem 
o telefone celular dos policiais para agilizar o atendimento. 
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Segurança social

A Escola Municipal de Ensino Fundamental Professora Eliana 
Correa Pinafo (foto Sala de aula) também está localizada em 
Bebedouro e foi inaugurada pela Prefeitura de Linhares em 
fevereiro de 2010. Em 2011, a escola recebeu 853 matrículas 
para as séries iniciais do ensino fundamental, de acordo com o 
Censo Escolar do INEP (2011) e mais 31 para educação especial. 
A estrutura conta com biblioteca, laboratório de informática com 
18 computadores, laboratório de ciências, sala de atendimento 
especial e equipamentos audiovisuais (aparelho de DVD, televisão 
etc.). A escola também conta com um ginásio esportivo que 
atende toda a comunidade de Bebedouro e região.

Centro de Educação Infantil Municipal Leodovico Donatelli

O Centro de Educação Infantil Municipal Leodovico Donatelli, também em Bebedouro, possui berçário, 
parque infantil, cozinha que fornece alimentação para os alunos e equipamentos audiovisuais (DVD 
e televisão). Não há sala para leitura nem biblioteca na escola. O local também sofre com a falta 
de vagas. Assim como em Rio Quartel, a localidade dispõe de mães ingressando no mercado de 
trabalho. Somado a isso, há a chegada de novos moradores em Bebedouro. 
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Nível de Renda 

Na AID, foi possível extrair o quantitativo de rendimento nominal mensal por faixa de idade e sexo. 
Os maiores valores encontrados foram para as faixas de meio a dois salários mínimos e para as 
pessoas sem rendimento mensal nominal.

Faixa salarial Masculino Feminino Total
Até ½ salário mínimo 16 98 114

Mais de ½ a 1 salário mínimo 497 177 674
Mais de 1 a 2 salários mínimos 270 54 324
Mais de 2 a 3 salários mínimos 32 9 41
Mais de 3 a 5 salários mínimos 16 6 22
Mais de 5 a 10 salários mínimos 14 0 14
Mais de 10 a 15 salários mínimos 2 0 2
Mais de 15 a 20 salários mínimos 6 0 6

Mais de 20 salários mínimos 1 0 1
Sem rendimento nominal mensal 284 607 891

Total 1138 951 2089
Pessoas de 10 anos ou mais de idade com rendimento nominal mensal por faixa de renda e sexo. Fonte: Censo 2010. 

Resultado geral do universo agregado por setores censitário.

O abastecimento de água nos distritos 
de Bebedouro e Rio Quartel é realizado 
principalmente pela rede geral ou por poço 
ou nascente nas propriedades. Na área rural 
predomina o abastecimento por poço ou 
nascente (95,07% em Bebedouro e 72,48% 
em Rio Quartel). Na área urbana há o 
predomínio do abastecimento de água por 
meio da rede geral do SAAE.

Domicílios particulares permanentes por tipo de abastecimento de água. Distritos de 
Bebedouro e Rio Quartel - 2010

Fonte: IBGE: Censo 2010. Resultado geral do universo agregado por setores censitário.

Abastecimento de água
Bebedouro Rio Quartel

Rural Urbano Rural Urbano
Rede geral 0,14% 81,51% 20,58% 56,83%

Poço ou nascente na 
propriedade 95,07% 17,30% 72,48% 37,05%

Água da chuva armazenada 
em cisterna 0% 0% 0% 0%

Outra forma de abastecimento 
de água 4,79% 1,19% 6,94% 6,12%

Total 100% 100% 100% 100%
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Domicílios particulares permanentes 
por tipo de abastecimento de água. 

Distritos de Bebedouro e Rio Quartel. 
2010.Domicílios

Bebedouro Rio Quartel

Rural Urbano Rural Urbano

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 
sanitário via rede geral de esgoto ou 

pluvial.

0,28% 56,55% 13,65% 44,96%

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 

sanitário via fossa séptica.    
10,99% 1,30% 0,89% 1,80%

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 

sanitário via fossa rudimentar.    
86,76% 40,95% 80,31% 48,56%

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 

sanitário via vala.    
1,13% 0,40% 3,24% 2,52%

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 

sanitário via rio, lago ou mar.    
0,00% 0,34% 1,23% 0,00%

Com banheiro de uso exclusivo dos 
moradores ou sanitário e esgotamento 

sanitário via outro escoadouro.    
0,85% 0,11% 0,22% 0,36%

Sem banheiro de uso exclusivo dos 
moradores e nem sanitário. 0,00% 0,34% 0,45% 1,80%

Total 100% 100% 100% 100%

Fonte: IBGE: Censo 2010. Resultado geral do universo agregado por setores censitário.

A destinação do lixo na área de infl uência direta tem, na maioria dos domicílios, coleta pelo serviço 
de limpeza pública da Prefeitura (63,13%). Existe um percentual relativamente alto para lixo quei-
mado na propriedade (26,86%).

Domicílios particulares permanentes por tipo de destino do lixo. Distritos de Bebedouro e Rio Quartel - 2010. Fonte: 
IBGE: Censo 2010. Resultado geral do universo agregado por setores censitário.

Lixo coletado por serviço de limpeza
63,3%

Lixo coletado em caçamba de serviço de limpeza
6,83%

Lixo queimado na propriedade
26,86%

Lixo enterrado na propriedade
1,23%

Lixo jogado em terreno baldio ou logradouro
1,23%

Lixo jogado em rio, mar ou lago
0,41%

Outro destino do lixo
0,30%
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Saúde

Na área de infl uência direta do empreendimento, existem duas unidades de saúde mantidas 
pela Prefeitura Municipal de Linhares. Em Rio Quartel a unidade de saúde funciona das 6h às 
17h de segunda a sexta-feira. 
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Saúde

Na área de infl uência direta do empreendimento, existem duas unidades de saúde mantidas 

Uma equipe do Programa Saúde da Família (PSF) 
atua na região com seis agentes comunitários 
de saúde e um médico. Aproximadamente 800 
famílias estão cadastradas no PSF. Mensalmente 
são realizados em média 1.000 atendimentos na 
unidade, incluindo os cadastrados ou não no PSF. 

Além do clínico geral (que é o médico 
da família), há atendimento ginecológico 
e odontológico. Não há pediatra nem 
ortopedista. A unidade de saúde possui uma 
ambulância que só pode sair com autorização 
de uma empresa terceirizada contratada pela 
Prefeitura (Hemocenter). A ambulância tem 
motorista 24 horas todos os dias da semana.

Unidade de Saúde em Rio Quartel

Em Bebedouro a Unidade de Saúde Pública 
funciona de segunda a sexta-feira, das 6h 
às 17h e das 17h às 21h para urgência e 
emergência, com um médico, uma enfermeira 
e um técnico de plantão.

A unidade conta com duas equipes de 
PSF com 16 agentes no total. Possuem 
aproximadamente nove mil famílias 
cadastradas. A unidade conta com 
ortopedista e, por este motivo, atende 
moradores de Regência e Rio Quartel, além 
dos de Bebedouro. É possível encontrar 
médico para atendimento todos os dias. Unidade de Saúde em Bebedouro
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Acesso ao empreendimento

Para acesso ao empreendimento será utilizada uma estrada vicinal existente, sendo que não haverá 
pressão sobre o tráfego local, uma vez que a mesma é usada com baixa frequência, pois se trata de 
uma área rural, com escassas residências ou estabelecimentos. 

Trevo na BR-101 para a estrada que dá acesso ao 
empreendimento

Estrada vicinal de acesso ao empreendimento.

Estrada vicinal de acesso ao empreendimento.

Saída da estrada vicinal para a BR-101.

Estrada de acesso para o empreendimento. 
O traçado em vermelho indica o acesso 
utilizado ao empreendimento.
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Atividades econômicas

Na AID existem pequenos comércios e alguns 
prestadores de serviços. Em Rio Quartel há um 
supermercado, uma farmácia, uma padaria, um 
material de construção, alguns bares, igrejas e 
outros estabelecimentos pequenos.

Rua de Rio Quartel, com alguns 
estabelecimentos comerciais.

Em Bebedouro existem mais estabelecimentos 
comerciais e serviços que em Rio Quartel. O 
distrito possui um cartório, uma agência bancária, 
supermercados, lanchonetes, lan house, lojas de 
confecção e acessórios, móveis, dentre outros.

Rua principal de Bebedouro, com alguns 
estabelecimentos comerciais.

O Governo do Es-
tado, a Prefeitura 
de Linhares e o Sis-
tema de Alimentos 
e Bebidas do Brasil 
(SABB - Coca Cola) 
inauguraram em 
maio de 2012, o 
Projeto Centro de 
Reciclagem, Ino-
vação, Aprendiza-
gem e Renovação 
(Projeto Criar).

Em razão desse 
Projeto, o município 
de Linhares entrou 
na rota das poucas 
cidades brasileiras 
que contam com 
um programa de 
coleta seletiva de 
lixo. Localizado no 

Catadores de materiais reaproveitáveis 

bairro Aviso, em um espaço de 2.700m². O projeto é fruto de uma Parceria 
Público Privada (PPP), onde foram envolvidos além da Prefeitura de 
Linhares, o Sistema de Alimentos e Bebidas do Brasil (SABB) – Coca Cola, 
o Instituto Coca-Cola Brasil, o Instituto Doe seu Lixo, a Vital Engenharia 
Ambiental e organizações empresariais e sociais.

Inauguração do Projeto Criar em 17 de maio 
de 2012 – Linhares. Foto: Plurale
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A SABB – Coca Cola foi 
responsável pelo maquinário 
e a Vital Engenharia 
Ambiental contribuiu com 
a estruturação do galpão e 
com a logística de coleta.

Atualmente a Vital cede ao 
projeto um caminhão com 
motorista das 8h às 20h, de 

segunda a sexta, para coleta 
dos materiais. Um segundo 
caminhão é cedido por um 
outro parceiro, também com 
motorista das 12h às 19h, 
de segunda a sexta-feira. 
Existem Pontos de Entrega 
Voluntários (PEV) em diversos 
pontos da região central de 
Linhares com 28 coletores 

de “resíduos recicláveis”.

O projeto  Criar  faz a  
separação de 21 tipos de 
materiais e tem produção 
média mensal de 22 toneladas. 
A produção é vendida, 
quase que mensalmente, 
para empresas de Linhares, 
Vitória, Cariacica e Serra.

Instalações do Projeto Criar. Linhares. Fonte: Terra

Instituto Doe seu Lixo

O Instituto Doe seu Lixo realiza a gestão dos catadores, cuidando das atividades administrativas 
da Central de Triagem e da remuneração desses trabalhadores. A Prefeitura de Linhares é 
responsável pelas despesas correntes, tais como aluguel do galpão, água, energia e telefone.

O departamento de Educação Ambiental da prefeitura funciona na sede do projeto Criar. Ações 
pontuais em dias comemorativos relacionados ao meio ambiente são realizadas em conjunto 
com as escolas do município. Vale destacar que no escopo do Criar está a execução de um projeto 
de Educação para Jovens Adultos (EJA) para os catadores que são, em sua maioria, analfabetos.

Sede do Projeto Criar no bairro Aviso, Linhares.
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O projeto enfrenta algumas muitas difi culdades, como o transporte para venda de material. Além 
disso, não há ajudantes para auxiliar na coleta dos materiais nas ruas e estabelecimentos de Li-
nhares, o que prejudica o trabalho uma vez que os catadores precisam ser deslocados do galpão 
para exercerem tal função.

Instalações do Projeto Criar: local de 
descarga do material recebido.

Instalações do projeto Criar: local de 
guarda do material já triado para a prensa.

Instalações do Projeto Criar: esteira 
de separação dos materiais.

Instalações do Projeto Criar: área de 
estocagem de vidros para venda.

Instalações do Projeto Criar: área de 
estocagem de material prensado para venda.

Instalações do Projeto 
Criar: prensa.

Instalações do Projeto Criar: sala sendo 
estruturada para a Educação Ambiental.

Instalações do Projeto Criar: vista da 
área de descarga de material.

Instalações do Projeto Criar: local de 
processamento de isopor.

Instalações do Projeto Criar: local de 
separação inicial do material recebido.
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Diagnóstico participativo

Os representantes das comunidades de Rio Quartel e Bebedouro participaram, respectivamente, 
nos dias 29 e 30 de janeiro de 2013 do Diagnóstico Participativo de Percepção Ambiental (DPPA). O 
objetivo dos dois encontros foi captar dos participantes conceitos e percepções sobre as potencia-
lidades e problemas da localidade, bem como apresentar o empreendimento para a comunidade 
local. Em ambos os lugares estiveram presentes 29 pessoas.

Participantes do Diagnóstico Participativo de Percepção 
Ambiental (DPPA) em Rio Quartel: Coordenação do Centro 
de Referência em Assistência Social, Coordenação da Unidade 
de Saúde de Rio Quartel, Presidência da Associação de 
Moradores e Produtores de Rio Quartel, Pastoral da Criança, 
Comerciantes, Igreja Católica, Assembleia de Deus, além de 
outros moradores.

Participantes do Diagnóstico Participativo de Percepção 
Ambiental (DPPA) em Bebedouro: Coordenação Regional, 
Igreja Católica, Igreja Batista, Diretoria da Escola Manoel 
Abreu, Agentes de Saúde, Representantes do CEIM Leodovico 
Donatelli, Presidente e vice-presidente da Associação de 
Moradores, Conselho de Segurança, Igreja Assembleia de 
Deus, Representantes do Posto de Saúde, Comerciantes, 
Empresários, Direção da Congregação Evangelista, Moradores 
e Vizinhos do empreendimento.

O DPPA é realizado durante a elaboração dos estudos para o licenciamento. Exigido pelo Iema 
(Instrução Normativa nº 03/2009), ele visa auxiliar a elaboração de programas e projetos de 
educação ambiental e de comunicação social, pois permite uma leitura sobre as diferentes formas 
como os indivíduos compreendem e valorizam o ambiente.

Para garantir a participação das lideranças das duas localidades foi realizado um contato inicial 
com as associações de moradores de Rio Quartel e Bebedouro que indicou demais pessoas da 
comunidade com perfi l de liderança (formal e informal). 

Mobilização Rio Quartel: 23 pessoas foram convidadas para 
a reunião, 17 confi rmaram presença, representando sete 
instituições e 38 pessoas compareceram à reunião

Mobilização Bebedouro: 28 pessoas foram convidadas para a 
reunião, 20 confi rmaram presença e 29 pessoas compareceram, 
representando instituições locais. 
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Ferramentas utilizadas no Diagnóstico Participativo de Percepção Ambiental

Mapa Socioambiental

Esta ferramenta participativa tem como objetivo levantar informações, por meio da construção 
coletiva do mapa da comunidade/região e suas características. A técnica contribui para a visualização 
da localidade, identifi cação de problemas comuns e nos apontamentos de soluções alternativas.
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Foto do Mapa Socioambiental de Rio Quartel
(à esquerda). Reprodução da fotografi a (abaixo).

Foto do Mapa Socioambiental de Bebedouro
(à esquerda). Reprodução da fotografi a (abaixo).
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Matriz Socioambiental 

A Matriz Socioambiental é desenvolvida como complemento ao Mapa Socioambiental a fi m de
analisar as potencialidades, problemas e parceiros da região. A intenção é identifi car as linhas de
ação e temas prioritários dos Programas de Educação Ambiental e de Comunicação Social a serem
realizados na região.

Rio Quartel

Na comunidade de Rio Quartel, os 
participantes do diagnóstico priorizaram a 
questão alusivo ao tema resíduos sólidos, 
assim o Projeto Executivo de Educação 
Ambiental (Projea) que comporá o PEA será 
desenvolvido a partir dessa temática.

Foram listados ainda outros problemas e 
potencialidades, cujas propostas também 
poderão ser abordadas nas ações do PEA, 
como:

• Refl orestamento das margens do rio 
Quartel e córregos.
• Cursos e ofi cinas de temáticas diversas. 
• Fortalecimento do Projeto Mais Tempo 
na Escola (em desenvolvimento).
• Dinamização da área de lazer da 
localidade. 
• Delimitar o plantio de eucalipto próximo 
às residências.

Bebedouro

Em Bebedouro, durante a ofi cina de 
diagnóstico, os moradores também tiveram 
a oportunidade de listar as potencialidades 
e problemas do bairro, bem como apontar 
propostas e possíveis parcerias. Dentre os 
problemas e potencialidades citados pelos 
moradores detacam-se:

• Lixo nas ruas.
• Criação de rádio comunitária.
• Projetos sociais.
• Projetos com menores.
• Projetos escolares de acordo com a 
realidade local parcerias com as escolas.
• Reuniões comunitárias.
• Capacitações, cursos profi ssionalizantes, e
• Educação Ambiental sobre questão do lixo.

Tais propostas compõem os Programas de 
Educação Ambiental e Comunicação Social  
descrito nos Programas deste material.

Reunião devolutiva de Bebedouro.Reunião devolutiva de Rio Quartel.
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PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

Patrimônio Histórico – Cultural 

Os trabalhos técnicos 
e científi cos nas áreas 
de arqueologia têm o 
Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) como 
o órgão controlador e 
fi scalizador e, todas 
as intervenções, em 
qualquer tipo de 
empreend imento , 
necessitam de sua 
autorização prévia.

Os sítios arqueológicos 
e seu acervo estão 
protegidos por uma 
série de diplomas 
legais, a exemplo, da 
Constituição Federal 
de 1988, no seu 
Capítulo III; da Lei nº. 
3.924, de 26 de julho de 
1961, que estabelece 
a proteção dos sítios 
arqueológicos e da 
Portaria nº. 07 de 
01 de dezembro de 
1988 do Iphan.

Ocupação Etnohistórica

A Vila de Nossa Senhora da Conceição de Linhares, cujos domínios iam 
até a divisa com Minas Gerais, foi criada em 02 de abril de 1833. A Vila 
se constituía de um pequeno núcleo urbano estabelecido ao redor do 
Quartel de Linhares, com casas dispostas em volta de uma praça que 
tinha como centro a Capela de Nossa Senhora da Conceição.

Com o desenvolvimento do interior do estado do Espírito Santo, 
principalmente com a produção de café e com a implantação da 
Ferrovia Vitória-Minas, o núcleo urbano de Colatina se destacou e, por 
isso foi criado o município de Colatina, que tinha em seus domínios 
a Vila de Linhares.

Com a introdução de 
modernas técnicas de 
cultivo de cacau nas 
margens do rio Doce, 
no seu curso inferior, 
a região de Linhares 
recomeça seu 
desenvolvimento, e, 
em 31 de dezembro 
de 1943, por ato do 
Governador Jones 
dos Santos Neves, 
criou-se o município 
de Linhares.

Capela de Nossa Senhora da Conceição de Linhares, 
em 1940. Fonte: Prefeitura Municipal de Linhares.

Potencial arqueológico

De acordo com os 
levantamentos realizados, 
a região onde se pretende 
instalar o empreendimento 
pode ser enquadrada 
como de baixo potencial 
arqueológico, visto que 
a maioria dos sítios 
arqueológicos localizados 
no município de Linhares 
situam-se próximo ao litoral. 
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Área do em-
preendimento

A ocupação da área 
do empreendimento 
é recente. No início 
do Século XX, as áreas 
localizadas ao longo 
das margens do rio 
Doce foram ocupadas 
por fazendas com 
plantação de cacau. 
A partir da década de 
50, do século passado, 
o uso econômico de 
madeiras de lei foi 
o principal motivo 
de ocupação das 
áreas que situavam-
se fora das margens 
do rio Doce. 
Posteriormente, com 
as áreas desmatadas 
se introduziu a 
plantação de café. A 
criação de gado teve 
incremento a partir de 
1967 quando houve 
um grande programa 
de erradicação dos 
cafezais improdutivos.

Curiosidade: o nome 
“rio Doce” se deve 
a infl exão de sua 
foz para o sul, que 
impedia, (e até hoje 
impede), a entrada 
de água salgada pelo 
seu interior.

Início do 
século XX

A partir 
de 1967
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MEIO BIÓTICO

Os programas ambientais visam estabelecer os principais procedimentos a serem adotados a fi m de 
anular as interferências sobre o meio ambiente nas fases de implantação, operação e manutenção 
do empreendimento. Os programas constituem-se como principal instrumento indutor de ações 
proativas e reativas para acompanhamento e redução dos possíveis impactos bem como a 
viabilização das medidas mitigadoras, potencializadoras corretivas e compensatórias sugeridas. 
A seguir são apresentadas as propostas de programas, tendo como base a análise de impactos 
ambientais e a proposição das medidas mitigadoras e potencializadoras.

PROGRAMAS

Programa de recuperação de áreas 
degradadas

Metodologias de recuperação de aterros 
são desenvolvidas devido à necessidade 
de tornar inerte (neutra) a massa de lixo 
objetivando o fechamento do aterro ou o 
prolongamento da vida útil dos mesmos. 
Com isto, faz-se importante que o manejo 
adequado após o fechamento de aterros 
seja feito, para que o uso da área, seja 
para recuperação por meio de plantios 
de espécies nativas para recomposição 
de fl orestas, seja para investimentos em 
loteamentos e praças, etc., tenha resultados 
positivos em longo prazo.

O Programa de recuperação de áreas 
degradadas tem como objetivo realizar 
a recomposição ambiental, utilizando-
se de espécies nativas da fl ora local, 
minimizando aspectos como emissão 
de ruídos, poeira e gases, de forma 
a contribuir indiretamente com a 
recuperação da fauna local. A ação propõe 
ainda o controle dos processos erosivos, 
minimizando possíveis consequências, 
como carreamento de sedimentos, 
assoreamento e degradação ambiental.

Foto ilustrativa
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Programa de implantação de cortina vegetal

Durante a fase de operação do aterro há muitos impactos relacionados à emissão de 
ruídos e material particulado. Somado a isso, a atividade é causadora de poluição visual. 
Neste sentido, a implantação de uma cortina vegetal, após determinadas obras, justifi ca-se 
pela formação de espaços verdes por meio do plantio de espécies nativas aumentando a 
biodiversidade local, como por exemplo, com o retorno da fauna nativa que dali foi afastada 
devido ao processo de fragmentação para a implantação de pastagens. O principal objetivo 
do Programa de implantação de cortina vegetal é o de implantar uma cortina vegetal no 
entorno da área do aterro, após o início de sua operação, de forma a contribuir para o 
aumento da biodiversidade local; diminuir a poluição visual, sonora e atmosférica; bem 
como minimizar a erosão do solo além de ajudar na segurança, difi cultando a entrada de 
pessoas e animais na área do empreendimento.

MEIO FÍSICO

Programa de acompanhamento 
e monitoramento dos impactos 
ambientais relacionados à erosão 
e perda de solos

Foram identifi cados impactos reais e 
potenciais quanto à erosão e perda de 
solos da área de infl uência direta do 
empreendimento, tanto em sua fase 
de construção quanto em sua fase de 
operação. A ação tem como objetivo 
adotar práticas de controle de processos 
erosivos originários das atividades 
construtivas, promover o armazenamento 
adequado do solo orgânico para posterior 
utilização, bem como a adoção de práticas 
de umectação do solo.

Programa de monitoramento de águas subterrâneas

As atividades previstas para a fase de operação da CGA representam um risco potencial de 
contaminação das águas subterrâneas. Assim, o monitoramento da qualidade das águas 
subterrâneas surge como uma ferramenta preventiva para se garantir a identifi cação de possíveis 
variações na qualidade das águas. O programa tem como objetivo o acompanhamento da 
evolução da qualidade das águas subterrâneas no entorno do empreendimento.

Plano de gestão de resíduos 
sólidos

A implantação e operação do 
empreendimento implicarão em atividades 
geradoras de resíduos sólidos, cujas 
destinações fi nais deverão ocorrer em locais 
devidamente adequados e licenciados. 
Para isso, serão defi nidos procedimentos 
e controles para gestão adequada dos 
resíduos gerados durante a implantação e 
operação da CGA Linhares. O Plano de gestão 
de resíduos tem como objetivo a defi nição 
e a implementação de procedimentos de 
controle e de rastreamento dos resíduos, 
desde a sua geração até a sua destinação 
fi nal e/ou tratamento.
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MEIO SOCIOECONÔMICO

Programa de comunicação social

O Programa de Comunicação Social tem por objetivo principal informar a população a respeito das 
questões afetas ao trabalho na CGA Linhares, dos impactos positivos e negativos decorrentes das 
atividades da empresa no município e, ao mesmo tempo, captar a percepção que a comunidade 
tem do empreendimento e da forma como ele afeta a vida das pessoas, sempre prezando 
pela transparência e precisão da informação. Somado a isso, a ação visa estabelecer as mídias 
que melhor atendam cada segmento social identifi cado como público prioritário de interesse, 
fornecendo à população informações qualifi cadas em todas as fases do licenciamento. Somado a 
isso, o programa será uma canal de divulgação dos demais programas.

Foto ilustrativa

Programa de controle da saúde e segurança

O Programa de Controle da Saúde e Segurança (PCSS) preza por uma sensibilização para 
a participação individual e coletiva, permanente e responsável, para questões de saúde e 
segurança do trabalhador e comunidades da AID, como premissa para manutenção e melhoria 
da qualidade de vida. Adotando as medidas necessárias será evitada a proliferação de moscas 
e vetores de doenças, além de se manter um aspecto estético nas instalações da CGA Linhares. 
Tais procedimentos também facilitarão a movimentação de máquinas e evitarão, dentre outros, o 
arraste de materiais pela ação de condições chuvas e ventos.

O Programa deverá ser implementado na área de infl uência direta do empreendimento 
para garantir a saúde dos trabalhadores envolvidos nas fases de construção, operação e 
encerramento e da população local, evitando que ocorra sobrecarga nos equipamentos de 
saúde disponíveis e interferências no padrão epidemiológico da região. Seu objetivo principal é 
evitar o surgimento de focos de contaminação e de patologias passíveis de desencadeamento 
em todas as fases do empreendimento, garantindo a saúde e segurança do trabalhador da 
CGA Linhares e na AID do empreendimento.
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Programa de educação ambiental para as comunidades e trabalhadores

O Programa de Educação Ambiental (PEA) da Central de Gestão Ambiental apresenta-se 
como uma importante ferramenta de qualifi cação para as questões ambientais, tanto para os 
funcionários do empreendimento quanto para as comunidades da área de infl uência. As ações 
que serão desenvolvidas no PEA serão destinadas às comunidades da área de infl uência: Rio 
Quartel e Bebedouro - Linhares, e funcionários do empreendimento. O PEA tem como objetivo 
elaborar e implantar, de forma participativa, a partir das demandas das comunidades da área 
de infl uência do empreendimento, identifi cadas no Diagnóstico Participativo.

Programa de educação ambiental para comunidades

A partir da identificação das linhas orientativas/ação das comunidades serão elaborados, 
em consonância com a Instrução Normativa 03/2009, do Iema, os Projetos Executivos de 
Educação Ambiental (Projeas), que comporão o Programa de Educação Ambiental (PEA) 
da Vital Engenharia. 

Dentre as ações que serão desenvolvidas no PEA estão:

• Levantamento de projetos já desenvolvidos na região e possíveis parceiros.
• Ofi cina de validação das prioridades nas comunidades de Bebedouro e Rio Quartel.
• Ofi cinas de elaboração de projetos nas comunidades.
• Ofi cinas de capacitação para a gestão dos projetos desenvolvidos.
• Articulação com o Programa de Comunicação Social para elaboração dos materiais de 
comunicação que serão utilizados para os treinamentos e divulgação das ações. 
• Mobilização social e divulgação das ações previstas e em andamento no PEA.
• Execução do PEA nas comunidades.
• Reuniões de acompanhamento do PEA.
• Avaliação periódica das ações desenvolvidas.
• Elaboração de relatórios de acompanhamento e relatório fi nal do programa.

Programa de educação ambiental para trabalhadores

O Programa de Educação Ambiental dos Trabalhadores (PEAT) deverá ser realizado durante as 
fases de implantação e operação do empreendimento. Todos os trabalhadores deverão passar 
por treinamento de integração antes de iniciarem suas atividades.

As principais ações que serão desenvolvidas no PEAT são: 

• Identifi cação de ações já desenvolvidas pela empresa a fi m de alinhar com as ações do PEAT.
• Diagnóstico para identifi cação dos temas que deverão ser abordados nos treinamentos ambientais.
• Detalhamento das atividades que serão desenvolvidas no PEAT, com previsão de carga horária, 
elaboração de material didático e infraestrutura necessária. 
• Execução e monitoramento das ações do PEAT:

 √ Treinamentos específi cos de segurança ao trafegarem nas vias de acesso ao empreendimento.
 √ Orientação sobre a conduta e postura frente às comunidades da área de infl uência.
 √ Treinamentos ambientais.
 √ Avaliações das atividades desenvolvidas.
 √ Elaboração de relatórios técnicos de acompanhamento e fi nal.
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Programa de priorização de con-
tratação de bens e serviços locais

Na fase de construção e operação, 
empreendimentos como a CGA Linhares 
podem gerar movimentação nos setores 
secundários e terciários da economia. A 
compra de materiais e equipamentos, 
deve ser feita prioritariamente, dentro do 
possível, na AID e AII de forma a contribuir 
para a geração de receitas. 

A fi m de fomentar o desenvolvimento 
local, buscando aumento da dinamização 
da economia e consequente aumento 
da renda e oportunidades de ampliação 
e de novos negócios, justifi ca-se um 
programa que priorize a contratação de 
bens e serviços na área de infl uência do 
empreendimento CGA Linhares. 

Programa de priorização de 
contratação de mão de obra local

No processo de implantação de um 
empreendimento, diversas expectativas 
são geradas, principalmente na população 
da Área de Infl uência Direta (AID). Dentre 
elas, uma de grande importância refere-
se à abertura de novos postos de trabalho 
para os moradores locais. 

Um Programa de Priorização de Contratação 
de Mão de Obra Local deverá suprir a 
expectativa da população, apresentando 
dados acerca das contratações que serão 
necessárias nas fases de construção e 
operação e como poderá ser estabelecido 
um processo transparente para com a 
comunidade da AID. A ação visa garantir a 
priorização na contratação de mão de obra 
local para instalação do empreendimento.

Programa de capacitação e geração de renda para os catadores de materiais 
recicláveis

O Projeto do Centro de Reciclagem, Inovação, Aprendizagem e Renovação (Criar) – apresentado 
no diagnóstico socioeconômico – é o principal foco deste Programa. Isso porque é o único 
projeto com catadores de materiais recicláveis existente no município de Linhares.

O Programa de capacitação e geração de renda para os catadores de materiais recicláveis tem 
como objetivo atuar em conjunto com o Projeto Criar, contribuindo para a implementação 
efetiva de seus objetivos e o desenvolvimento sustentável do município de Linhares. 

Com a intenção de contribuir social e ambientalmente para o desenvolvimento do município 
de Linhares, este Programa justifi ca-se pela manutenção e melhoria no apoio que a Vital 
Engenharia vem proporcionando ao projeto desde o seu lançamento.

Programa de monitoramento de indicadores socioeconômicos

O monitoramento de indicadores socioeconômicos é utilizado para mensurar efeitos acerca de 
itens específi cos que estão ocorrendo durante a implantação e a operação nas áreas de infl uência. 
A principal preocupação, em termos de acompanhamento dos indicadores socioeconômicos, é 
a Área de Infl uência Direta (AID), por ser essa a que recebe diretamente os impactos favoráveis 
e desfavoráveis. Diante disso, é necessário um acompanhamento para que sejam medidos os 
impactos que possam alterar a qualidade de vida da população. 

O objetivo do Programa é monitorar as alterações ocorridas no meio socioeconômico na AID 
durante e após a instalação do empreendimento CGA Linhares.
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Programa de educação patrimonial

O Programa de Educação Patrimonial tem como objetivo sensibilizar a comunidade diretamente 
afetada pelo empreendimento a respeito da preservação do patrimônio cultural e arqueológico 
local. O programa tem ainda como fi nalidade ampliar os conhecimentos das comunidades sobre 
a história local e regional, assim como, dar visibilidade do patrimônio cultural levantado nos 
estudos arqueológicos feitos no entorno da área do empreendimento.

O Programa de Educação Patrimonial é determinado pela Portaria nº 230, de 17 de dezembro 
de 2002 do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan), visando à divulgação, 
à população envolvente, da importância da realização dos programas de arqueologia junto 
ao empreendimento, dar conhecimento dos resultados e apresentar medidas para que a 
comunidade seja estimulada a propor ações para preservação do patrimônio histórico. Este 
programa prevê, ainda, a mesma divulgação junto aos trabalhadores que irão atuar na construção 
do empreendimento, para auxiliarem nas ações de resgate arqueológico.

Programa de prospecção arqueológica

O Programa de Prospecção Arqueológica visa atender as exigências da Portaria IPHAN nº 230 
de 17 de dezembro de 2002 que determina, para diversas atividades, a realização de programa 
de prospecções arqueológicas intensivas e interventivas no solo e subsolo, nos compartimentos 
ambientais de maior potencial arqueológico, nas áreas de construção do empreendimento e 
nas áreas que poderão sofrer impactos negativos ao patrimônio arqueológico e, principalmente, 
naquelas em que houver intervenção antrópica com a realização de obras de infraestrutura que 
deverão ser construídas.O programa de arqueologia preventiva de prospecção arqueológica 
para o empreendimento tem como objetivo principal o levantamento de sítios arqueológicos 
em sua área de implantação, que inclui desde a área do canteiro de obras até a sua periferia, a 
fi m de propor medidas de proteção e/ou a realização de programas de resgate arqueológico.

Foto ilustrativa
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

AUMENTO DAS SUPERFÍCIES 
IMPERMEÁVEIS – ALTERAÇÃO DO 

CICLO HIDROLÓGICO
(FASE DE IMPLANTAÇÃO)

Dar preferência a pavimentos 
permeáveis ou semipermeáveis 
nas áreas onde não haja o risco de 
derramamento de contaminantes e 
interferência nas células de resíduos.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas

INÍCIO E/OU ACELERAÇÃO DOS 
PROCESSOS EROSIVOS

(FASE DE IMPLANTAÇÃO)

Realizar as atividades de 
desmatamento, destocamento 
e limpeza com utilização de 
equipamentos adequados, na 
profundidade indicada no projeto 
e na área mínima indispensável à 
sua exploração.

Armazenar temporariamente o bota-
fora gerado em montes de baixa 
altura (no máximo de 2 metros), 
que devem estar localizados em 
áreas planas, em segmentos que 
não prejudiquem o funcionamento 
do sistema de drenagem, tendo 
destinação posterior, adequada.

Armazenar o solo orgânico 
removido em locais apropriados, 
para posterior utilização em 
revestimentos de taludes com 
grama e/ou áreas com jardins.

Realizar a terraplenagem em 
períodos com menor probabilidade 
de ocorrência de chuvas intensas 
(abril e setembro).

Revestir as canaletas de drenagem 
pluvial (grama, concreto ou material 
betuminoso) e posicioná-las em áreas 
de corte do terreno, em local de baixa 
declividade, providas, se pertinente, 
de dissipadores de energia.

Programa de acompanhamento 
e monitoramento dos impactos 
ambientais relacionados à erosão e 
perda de solos

CONTAMINAÇÃO DO SOLO E 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

Garantir que os pisos de ofi cinas, 
depósitos de armazenamento e outras 
facilidades sejam impermeabilizados 
e regularmente monitorados quanto 
à ocorrência de infi ltrações.

Garantir que a lagoa de 
acumulação e homogeneização de 
percolados seja impermeabilizada 
e regularmente monitorada quanto 
à ocorrência de infiltrações.

Garantir que o sistema de coleta de 
percolado e o sistema de drenagem que 
realiza a coleta dos efl uentes gerados na 
lavagem de pisos das ofi cinas, depósitos 
de armazenamento de resíduos sólidos.

Plano de Gestão de Resíduos Sólidos.

Plano de Contingência e Emergência.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas.

Meio Físico
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

CONTAMINAÇÃO DO SOLO E 
ÁGUAS SUBTERRÂNEAS

e outras substâncias, destinem as 
águas servidas para o sistema de 
tratamento adequado, evitando a 
contaminação do solo.

Os depósitos de materiais que possam 
ser lixiviados pelas águas da chuva, 
devem ser cobertos e possuir sistema 
de drenagem de forma a evitar a 
contaminação das águas pluviais e, 
consequentemente, dos solos.

Instalar diques e bacias de contenção 
ao redor ou a jusante dos tanques 
de armazenamento de produtos 
perigosos ou que possam apresentar 
riscos para o meio ambiente, conforme 
normatização vigente.

Implantar efi ciente sistema de 
tratamento de efl uentes (conforme 
projeto apresentado na caracterização 
do empreendimento).

Adotar o Programa de Gestão de 
Resíduos Sólidos.

Implantar o Plano de Contingência 
e Emergência para o caso do 
derramamento acidental de óleos 
e outras substâncias contaminantes 
no solo. 

Implantar o Programa de Monitora-
mento de Águas Subterrâneas.

Programa de Gestão de Resíduos 
Sólidos.

Plano de Contingência e 
Emergência.

Programa de Monitoramento de 
Águas Subterrâneas.

Meio Biótico

IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDA 
CORRETIVA PROGRAMA

SUPRESSÃO DE VEGETAÇÃO
(FASE DE IMPLANTAÇÃO E 

OPERAÇÃO)

Atentar para os limites defi -
nidos no projeto, evitando, 
desta forma a supressão de 
ambientes naturais.

Considerar em todas as 
etapas da obra os perigos 
de erosão, evitando a 
movimentação e exposição 
de solo em períodos 
chuvosos, procurando-se 
dispor os rejeitos em locais 
estáveis e projetando-se 
taludes com declividade 
mínima possível. As áreas 
com solo exposto deverão 
ser estabilizadas com 
o plantio de vegetação 
adequada.

Utilizar preferencialmente 
espécies nativas do local 
durante a execução de 
projetos de recuperação, 
arborização e paisagismo 
da área da empresa.

Realizar o controle am-
bientalmente sustentável 
das espécies invasoras 
nas áreas próximas aos 
ambientes degradados 
pelo empreendimento.

 Não se aplica
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

AUMENTO DA EXPLORAÇÃO DOS 
RECURSOS FAUNÍSTICOS

Incluir o tema “conservação da fauna 
silvestre” nos Programa de Educação 
Ambiental para as Comunidades e 
Trabalhadores e Programa de Comunicação 
Social, visando destacar a importância da 
preservação do ambiente e a sensibilização 
ecológica, enfocando que os elementos da 
fauna e da flora devem ser respeitados.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social

PERDA E ALTERAÇÃO DE 
AMBIENTES NATURAIS

Considerar em todas as etapas da obra os 
perigos de erosão, evitando a movimentação 
e exposição de solo em períodos chuvosos, 
procurando-se dispor os rejeitos em locais 
estáveis e projetando-se taludes com 
declividade mínima possível. As áreas com 
solo exposto deverão ser estabilizadas com o 
plantio de vegetação adequada.

Utilizar preferencialmente espécies nativas 
do local durante a execução de projetos de 
recuperação, arborização e paisagismo da 
área da empresa.

Programa de Recuperação 
de Áreas Degradadas

PERTURBAÇÃO DA FAUNA 
TERRESTRE

Utilizar veículos e equipamentos em bom estado 
de conservação, evitando ruído demasiado.

Incluir o tema “Fauna” no Programa de 
Treinamento de Trabalhadores.

Durante a fase de instalação, evitar obras no 
período noturno.

Impedir o acesso de animais aos resíduos.

Evitar a proliferação de odor proveniente 
dos resíduos.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores 

MORTALIDADE DA FAUNA

Permitir o deslocamento de  espécies animais 
que sairão da área que sofrerá a retirada da 
vegetação para outras com vegetação, que 
não serão atingidas, visando evitar a morte 
destes animais devido ao atropelamento por 
equipamentos e máquinas.

As atividades de supressão da vegetação e de 
terraplenagem devem ser acompanhadas por 
profi ssional habilitado e devidamente autorizado 
ao resgate de animais silvestres debilitados ou 
para a coleta e depósito em instituição científi ca 
de animais que venham a morrer.

Não se aplica

ATROPELAMENTO DA FAUNA

Determinar a velocidade máxima permitida 
para o trânsito de veículos direta ou 
indiretamente a serviço do empreendimento 
na via de acesso.

Controlar a velocidade de todos os veículos 
direta ou indiretamente a serviço do 
empreendimento na via de acesso.

Instar placas informativas do risco de 
atropelamento de fauna silvestre no trecho 
indicado como crítico.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social
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IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

ATROPELAMENTO DA FAUNA

Avaliar com base na legislação vigente a 
possibilidade de instalação de mecanismo de 
redução de velocidade de veículos próximo ao 
trecho identifi cado como crítico.

Incluir motoristas direta ou indiretamente 
envolvidos com o empreendimento em 
treinamentos que possuam em seu escopo tema 
relativo à importância da fauna e sua conservação.

Programa de Educação 
Ambiental para as 
Comunidades e 
Trabalhadores e Programa 
de Comunicação Social

MEIO SOCIOECONÔMICO 

IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

EXPECTATIVAS DA POPULAÇÃO EM 
RELAÇÃO AO EMPREENDIMENTO

Elaborar e imple-
mentar Programa de 
Comunicação Social 
para as comunidades 
da Área de Infl uên-
cia Direta, capaz de 
esclarecer à socieda-
de, de modo a evitar 
a geração de falsas 
expectativas sobre as 
atividades que serão 
desenvolvidas pelo 
empreend imento , 
suas fases, e as conse-
quências ambientais 
dos possíveis impac-
tos, bem como, os 
benefícios advindos 
para a população lo-
cal e regional. 

Elaborar e implementar 
Programa de Priorização 
de Contratação de Mão de 
Obra Local para a AID do 
empreendimento, que deve 
ser capaz de esclarecer à 
sociedade as funções que 
serão demandadas e como 
poderá ser estabelecido um 
processo prioritário para 
moradores locais.

A compra de materiais e 
equipamentos, quando 
possível, deve ser priorizada 
nos municípios da AID, de forma 
a contribuir para a geração 
de receitas. Recomenda-se, 
para tal, um Programa de 
Priorização de Contratação de 
Bens e Serviços Locais.

Programa de 
C o m u n i c a ç ã o 
Social

MUDANÇAS NO PADRÃO DE 
VALORIZAÇÃO DA TERRA

Elaborar e imple-
mentar Programa de 
Comunicação Social 
para as comunidades 
da Área de Infl uên-
cia Direta, capaz de 
esclarecer à socieda-
de, de modo a evitar 
a geração de falsas 
expectativas sobre as 
atividades que serão 
desenvolvidas pelo 
empreend imento , 
suas fases, e as con-
sequências ambien-
tais dos possíveis im-
pactos, bem como, os 
benefícios advindos 
para a população lo-
cal e regional.

Não se aplica Não se aplica
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IMPACTOS MEDIDAS 
PREVENTIVAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

MUDANÇAS NO PADRÃO DE 
VALORIZAÇÃO DA TERRA

Implementar Progra-
ma de Recuperação 
de Áreas Degrada-
das para o restabe-
lecimento cênico da 
área na oportunida-
de da fase de encer-
ramento das células, 
com o plantio de es-
pécies nativas.

Levantar informações 
acerca do valor dos 
terrenos no entorno 
do empreendimento 
na fase de planeja-
mento, a fi m de que 
haja conhecimento 
prévio do real valor 
de locação ou compra 
praticado na ocasião.

Não se aplica

Programa de 
R e c u p e r a ç ã o 
de Áreas 
Degradadas

ALTERAÇÕES DA DINÂMICA 
ECONÔMICA

Contratar bens e serviços 
locais em todas as fases do 
empreendimento, sempre que 
houver disponibilidade de 
acordo com as exigências do 
empreendedor, o que estimulará 
a economia local. Para tanto, 
deverá ser implementado 
um Programa de Priorização 
de Contratação de Bens e 
Serviços Locais. É recomendado 
ainda que o programa tenha 
apontamentos para uma 
articulação com órgãos de 
envolvimento com fornecedores, 
para melhor sucesso na busca 
pela dinamização da economia 
da AID e AII.

Programa de 
Priorização de 
Contratação de 
Bens e Serviços 
Locais

IMPACTOS MEDIDAS
 MITIGADORAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

ALTERAÇÃO NO FLUXO DE 
VEÍCULOS NA ESTRADA VICINAL

Oferecer curso de di-
reção defensiva para 
os motoristas, que 
inclua regras de cida-
dania e conduta no 
trânsito a fi m de evitar 
quaisquer transtornos 
na movimentação de 
pessoal ou de material 
nos percursos, no sen-
tido de manter as vias 
de acesso sempre lim-
pas. Deve-se orientar 
também quanto a não 
formação de “com-
boios”, principalmente 
ao longo da BR-101.

Manter iluminação na via de 
acesso ao empreendimento, 
a fi m de facilitar o acesso no 
período noturno.

Não se aplica



148

IMPACTOS MEDIDAS
 MITIGADORAS

MEDIDAS
 POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

ALTERAÇÃO NO FLUXO DE 
VEÍCULOS NA ESTRADA VICINAL

Este curso deverá estar 
previsto no Programa 
de Controle de Saúde 
e Segurança.

Implantar e manter 
sinalização viária 
nos acessos ao 
empreend imento , 
mediante autorização 
do poder público e 
segundo a legislação 
vigente.

Manutenção e umec-
tação da via de acesso 
ao empreendimento, 
da ligação com a BR-
101 à planta industrial, 
desde a implantação 
até a desativação da 
CGA Linhares.

Implementar Progra-
ma de Monitoramen-
to de Indicadores So-
cioeconômicos para 
mensuração e acom-
panhamento dos im-
pactos decorrente do 
uso da estrada vicinal.

Não se aplica

Programa de 
Controle de Saú-
de e Segurança 
e Programa de 
Monitoramento 
de Indicadores 
Socioeconômicos

IMPACTOS MEDIDAS POTENCIALIZADORAS PROGRAMA

REDUÇÃO DOS CUSTOS DA 
DESTINAÇÃO FINAL DOS RESÍDUOS 

GERADOS EM LINHARES

Implantar coleta seletiva e a destinação para a 
indústria de reciclagem de materiais.

Fortalecer o Programa de capacitação e geração de 
renda para os catadores de materiais recicláveis, 
a fi m de reduzir a destinação desses materiais ao 
aterro, além de contribuir para a geração de trabalho 
e renda para este importante setor.

Programa de capaci-
tação e geração de 
renda para os cata-
dores de materiais 
recicláveis

GERAÇÃO DE TRIBUTOS

Priorizar a compra de bens e a contratação de 
serviços no município de Linhares. Sendo que a 
aquisição de produtos e de serviços no município 
depende da disponibilidade existente. Assim, à 
medida que os recursos não estejam disponíveis na 
região, esta demanda se estenderá para as demais 
regiões do Estado.

Implantar ações previstas no Programa de 
Priorização de Contratação de Mão de Obra 
Local e no Programa de Priorização de Bens e 
Serviços Locais.

Programa de Priori-
zação de Contratação 
de Mão de Obra Lo-
cal e no Programa de 
Priorização de Bens e 
Serviços Locais.

IMPACTOS MEDIDAS PREVENTIVAS PROGRAMA

INTERFERÊNCIA SOBRE O 
PATRIMÔNIO HISTÓRICO, 

CULTURAL E ARQUEOLÓGICO

Adotar o Programa de Educação Patrimonial e o 
Programa de Prospecção Arqueológica Terrestre.

Programa de Educação 
Patrimonial e Progra-
ma de Prospecção Ar-
queológica Terrestre.
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A partir da descrição e caracterização do empreendimento, da realização 
do diagnóstico ambiental e da avaliação dos impactos ambientais inerentes 
aos meios físico, biótico e socioeconômico, decorrentes da instalação e da 
operação da Central de Gestão Ambiental Linhares – CGA Linhares Foram 
identifi cados 17 impactos ambientais; quatro sobre o meio físico, seis 
sobre o meio biótico e sete sobre o meio socioeconômico. Para cada um 
dos impactos identifi cados, foram apresentadas medidas para minimizar 
e/ou evitar os impactos negativos e medidas para potencializar os 
impactos positivos. Os impactos negativos se concentram sobre os meios 
físico e biótico, enquanto os positivos, sobre o meio socioeconômico.

Em relação ao meio socioeconômico, especial atenção deve ser 
dada aos resultados obtidos no Diagnóstico Participativo, junto às 
comunidades de Bebedouro e Rio Quartel. Por meio dessa ferramenta 
de grande importância na elaboração de estudo de impacto, foram 
colhidos depoimentos e opiniões dos representantes da população da 
área próxima ao local pretendido pelo empreendedor, que transmitiram 
suas insatisfações, anseios, dúvidas, receios. A importância de um 
Programa de Comunicação Social e Ambiental estruturado de forma a 
adequadamente estabelecer um canal efi ciente de comunicação entre a 
empresa e a vizinhança é condição essencial para instalação da atividade 
da CGA Linhares.

A CGA Linhares é uma iniciativa que está de acordo com os preceitos 
preconizados pelas Políticas de Resíduos Sólidos, nacional e estadual, visto 
que o objetivo principal do empreendimento é a destinação fi nal correta 
dos resíduos sólidos gerados pelo município de Linhares e de municípios 
adjacentes. Os critérios adotados na concepção do Projeto, baseados na 
experiência da empresa, que já desenvolve atividades ligadas à gestão de 
resíduos em diversos estados do País, bem como em Linhares, refl etindo 
no emprego de alternativas tecnológicas atuais, favorecem uma redução 
na magnitude dos impactos ambientais de caráter negativo. 

Dentre os locais para a instalação do empreendimento, o escolhido por 
meio de análise das características das alternativas locacionais mostrou-
se apropriado a receber as intervenções previstas. Destaca-se que a área 
já sofreu alterações com presença humana, onde atividades agrícolas e 
de pastagem vêm se sucedendo desde longo tempo, e que a eventual 
ocupação da área pelo empreendimento não trará intervenção em áreas 
de APPs, Unidades de Conservação ou sobre qualquer habitat de interesse 
para a conservação ambiental, tão pouco a patrimônios histórico culturais 
ou áreas de interesse de comunidades tradicionais. Somado a isso, não 
foram diagnosticados potenciais impactos que possam atingir o rio Doce. 
Todavia, cabe ressaltar a importância de que medidas de controle estejam 
constantemente sendo avaliadas e aperfeiçoadas.

A proximidade com a BR-101, via principal para acesso de veículos de 

CONCLUSÃO
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transporte adequados ao empreendimento, é outro fator favorável, 
uma vez que não confl ita diretamente com aglomerados urbanos ou 
região residencial.

Está previsto um investimento de cerca de R$ 45milhões, a contratação de 
76 empregos diretos na construção e 69 empregos diretos na operação. 
Esse valor assume importância signifi cativa, merecendo destaque em 
função das possibilidades reais de arrecadação tributária e investimentos 
municipais decorrentes deste investimento privado no município. Deve-
se destacar que o direcionamento adequado de tributos e taxas arrecados 
é prerrogativa do Poder Público, que precisa estar comprometido com a 
busca de melhorias para a região de estudo.

Linhares é um dos principais municípios do Norte do estado do Espírito 
Santo e apresenta crescimento positivo no setor industrial, aspecto este 
que se torna carro-chefe do crescimento populacional urbano. Essa 
projeção de crescimento demanda empreendimentos de infraestrutura, 
como é o caso do CGA Linhares.

O diagnóstico socioeconômico mostrou haver disponibilidade de mão 
de obra com condições de ser absorvida direta e/ou indiretamente pela 
CGA Linhares. Todavia, esse aspecto tem caráter localizado, uma vez que 
o número de empregos na fase de operação do empreendimento não 
passa de 69 posições. Há que se ressaltar a importância da implementação 
de programas com vistas à priorização de mão de obra local, de forma 
a favorecer a melhoria das condições daquelas comunidades na área 
de infl uência direta do local pretendido para instalação da atividade (a 
exemplo do aumento do nível de renda; e aquecimento da economia).

Após a elaboração do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) apresentando 
aqui por meio deste Relatório de Impacto Ambiental (Rima), no qual 
proporcionou a uma equipe multidisciplinar de especialistas uma 
visão ampla de efeitos positivos e negativos da implantação do 
empreendimento, conclui-se que a implantação e operação da Central 
de Gestão Ambiental Linhares vem ao encontro das necessidades de 
infraestrutura do município de Linhares, e que o empreendedor detém 
um projeto com características técnicas, econômicas e ambientais que 
conferem viabilidade ambiental ao licenciamento e implementação da 
atividade diagnosticada e avaliada neste Estudo Ambiental. Reitera-se, 
que esta conclusão é pautada na premissa de que as medidas ambientais 
e programas propostos sejam efi cazmente implementados.
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